
lixo. A' I.Uti1d3 (_Itie a linprvilsa • •governi,, tllt)vido por excol)clüilal 1 t) Secttlo Tnostra.se aiarn1aulo 

estrangeira ievatila a ponta do tnoelestia, icr feito iodos oy es- ao f_uev .e,,ia tr<,tlscripçãn e re-

netl,que "vi eticobrido ate agora i orços paira as conorvar em inl- ; ctiNea 33 ! tifo, maeM do jornal 

resu`lad0 a'eSr'a3 nt'•'(YCIa4•üS fei- ' pt,ivirave'1 nty41vr!0 . S•'gun ,10 f) em. alguns pontos. E'Ma 
tas (lè punilí1 ao pc'it t, revisa- 1:conomiste 1 € ropeen silo "s se= rec'ificaição, poi-c, não versa 
(!as em ininutos e flue fo- guintes- sobre o do luro, 

cair, a felraMÇão de tol a: as 1,' 1, dtvi+la pMlUgnaz3 +! 1' 3 (lne passara desde ltl a sei' de 
anteriores aflirin,Yâ do ;r, tare- 11 t 1 0 ist , é, mais 50 0 p, c., redtlzt.ia ,a 1 p. c. desde 1• :0• • i0 
silente rire é•)nseltio, o pRiz 'me t dil t ue é :ietualt)en te, nãs obs• 183,' lit;.trá trail_f sr,lla.la eira 1 
t`i't•cchenla ti razão Jus :eus te- Alui S ( ls! r1•vld1 am••rttsavel t.tn lante conérfiiarmoS a Inuar Cotil tl  
100res e das Suas inilulCltrÇOUS e •• 8nf10?, por vltt pie 1'e?•alteS Ma um def?J e'normw cada dia avo-
m('dinJ,? a pri)fuilil"lat,le ( t+.'s ll'• 13,,1,1 oo lumatio pela mean.lalosa adrni-
fjw a riu' o ga~o o quíz ar— o a c tila = ulW0 de 100 o>traçRo do actual - gail ncw. 

fa,t:i!' Só (ì:ira que na) vlt'SSe Calí- tal at➢Lgw,  St,.ia •• aí) St' rrferí_'- Pgtlalt)•nte 3S 
P  tle "  

iznl,i nuvft) tl gai, cnlpanal' 0 1 l condi ú s .3.". •I. a e 5.a, qu:; re-tr(,cat a por 50 Irancos e capi- ç 
1•r ha das fe ias duq Açome pro- >re,t,ntain rama vrr ,IadPira e in-t•1 ria renda nova an.elrtisav('t i , 
:1lavidas Flor um cstreito er•tnito VetItiver cansi9113 9 dos rt'n eu, (d0 annos, com o toro de 3 • ç 

c,, ou 1 fr. 50 piar c,,iup.)n 1iinl,'nla; Uas alfank1egas, por 
m:113 tltl os jorw,111stas lninist,•-
riaesq!.l::iiaifi 1,anvencer us seus 
leitoms tio conirario. Não se re-
tire Sequaz' a -base 7.k. enin sen-
lido nos auicdr3nta, "e que cre-

r 
earrliálc será esiahelvcida Pm mos bem envolver toda a espe!-
P 01`W`:A. po+!,11,10 o governa por- c3Q) dos exiraor•lin3rios succes-

os )t•1)!nt vidos p.'io governo, ttlguPz tt)oelìflcar ;+s Lautas adu- i 
C[Pd••r•`S il CSta naÇilo, por ve- aìlt';r,iS, cQ1Ti0 t'sl'1va PStril)t'leCl- Ce)tn tJlt) 0 G•t#'i1Ctt`r d atas lrC1l 

feni• á l:lt•.a, aiten:ii,i:ls as , 1. tio ¡ rela lei de 2 0 de milita de çã,l no p::iz. 
tT►:T tn•t:,:l!is tcctarztaçõt=s, Não, 18 (-)3', 0 Secido tL,dari apenas qne 

V , Os das a1- 
Nn lt=, 2s srrãw appiiea, us (i di-
vt n exiorna nas cowli ús tia 

lei ce 2É) de inibo de 13;93,com 
a dtff renda, poiéin, de lue o 
excr(lelite acima de 11_'i00 con-
tos :A dividir entre o thesrruro 
porinrni'z v v3 portadores da 111• 

£rn Ite• :: 12le. que mr. D..,ic,is≤c, 
aR mana filo ateu dn trllttln.( tio 

Cil•atáft9 + ltl,' t't111a tl:iS m•1+)S 

x0,± joS de ubrigar o governo por-
tilgutz a , ena£iar, embora eslO, 
pirai içs(l, tisesse de eerl,'ga• Um 

(10 o sèu t)a:gar!o e du relu+l:ir 
Ater £oirpirlo (10 CaCilil) ti$o ntle 

até ahi linha seguida. A prova vi.ia externa, ficará perlencrndo 
tirou se da precipitarão com que 
a FovPrno reat u as nI oc!aç IS, 
bi➢ÍE't'C'E*eaa••'das por COEM 
ü[ed• tlurRUie IRUZe.a o :Nc_ 
zes. q ;3í9 !È0 qç[ CN o 

.toe iht•si: uo pornyuez; 
5. --' Co!Ttinu-lrs a ser f,•ita co-

mo anterrlrTr,Pnte a en1n'g1 (1,10- 

ti (M Ia Po si;alla ia h!t)[,1 dda • 

FOLHETI +I 3 1 braços com as hostes triumpnan-
  ¡ tes de `apoMO I. 

1 Se Pombal vivo fosse nesse 
1 tempo, e á frente do ministério, 
não fu-ia, hàvia de uctar, e quan 

Grandes reformadores foram do pe a fora d. circumstancias 
estes ; mas compare-se os serviços rtvesse de c vr, cahiria como una 
prestados aos seus paizes com os gi;_lnte, e não como um anão, 
do nosso Pombal ao seu, e veiº- cah ria abracido a b_ind_ira da 
se depois, para qua lado se : nZ 1-
na a b,'ança. 

Errou algumas vezes Sebastiáo 
de Carval ,o n.,s suas Teso':u=ém? 

E' isso crível, p )rque nã , ha 
neste mund,a n nhum homem 
perfeito; e j -Christo dizia. que 
atirasse a primeira pedra o que 
sc jutg xsse isento d:, erros. 
O Estadista tem muitas VeZeS 

d. se mostrar frio e impassivei, 
contra os impulsos do seu coração 
generoso. 
3s razões do Estado obrigam 

no a tanto, ou será uni bom ho 
i, Aias um mau i,overnante, 

conto D. João V1, que fugir:, pa 
ra o Brazll, deixando o povo, 

1•1-Z o s`ast•_riliva no thro,10, 

ALMEIDA GARRE 
II 

$et1.4cçjo e D. Antonio Barro=o, P.° 139. 

AN10 

Editor reapousavel:—jOSE' DA SILVA MACIEL Typograpria—?3, dP S, Stibastíl o,•:. 

DOMINGO, 28 DE JULHO DE 1901 

lYd itit lt, -$ f, o ≥kaIST y p io M31ahi}oo Ç3' ;@€;tCw: se ' IIITeo ria {parte dos rrn(l tnDentos 1 que e wt, aecuscimo nAgii'1 

eoa§, c•von deifrtante esses ; 1 • 3' 1 , tt uait}Giros t tSllil:.. 05 ao Servi- • 111'iS! o iltllt! t XCSS(t C tlanl!3, 
kjimptebend a- se agi, a p ggne M;li Zem ;efasía0è li a sol' 

ÇO dal divida E'ACº'1'(19; Custa- rios atli,la a aCred!tal' n govel)o, dendu prwss de as 1wNto e da pracipitagão maior " 1 
pi naL Ja mudeslia, se leni co;i- " aioda C,)Ci) qu, as fcebou por UM Eï.ri 0 accoe,lo será su .netll- na verdade' da infur tn aç t•) do 
St; v$d(T gllPti Cltì (/ r l;re :iS (tatu ` CUTt)pC'o))i5S0, glzt •„ 1.itl f0,,ç,,. do ` alqua 'ação d a5 f côrtes an- lornú b ancez, a*r ad a p(ô 

n ! i , t t ,• tes do tlin 20 linno enrren19; Secido, n(iS lermos qne acCa-.u1as (fio documento que t ï•n3u !fio a ,om3r, porque arlil,:lle: ct,n 
•? i V O governo )artuFucz fa- mos de e\r,ôt-, Mt.o faremos por 

e Cnlr:rOU a+_t •lt ( t•€tr}t) financeiro' (lu] ni ► ratava não acreditavl ra • I t _I 

do governo franc t, como fiador na sul p;tia= Os orcas file C71, por oecas;ão di diseussão do 1350 hoje tnd1S C+)nSlel raÇOt'3, 
j (l;y Sw15 lYrtì:n• • S.iS e coral todo o ! órnábante cornproi1115sr) coín(• t aeCOr.te?S í135. córtes, t1CI11 d('C a- ESpe!'an,l0 que falem os Ol'g;apS 

, 1 ão de cai, notei Vale, nacrotial. • officiaes. wpois (, os ouvirm:is v,alorú'um cft:lll)rf•t)ikso diploT)a Paul a vir a I•ubeeico, aprzrir f10 ia ç' 
teremos ens"jo e tempo de aprz 
ciarmos todo o procedimento d) 
governo, sem nos inovernios por 
palxAs p artidarias, alas guise-

(Los apenas pelos mais Mis, in-
teresses nacionaes. 

(DO C,)BRÍA0 D3 r,)ITE) , 

Rccobrae a alegria, pois em 
poucos dias recobrareis a saude, 
atada que o vosso mal sela ehro-
nicº ha mais de zo annos. 

Para detalhes leia se a 3.' pa. 
guia. ,tfilagrosos Confeitos ou Lr-
jecçao arzti-venérea s Roob anti-
syphilitico Costanzi. 

Í,lc' k`S ' tlitiiE.;iY poliu a e dIC tal Pt 
(1:a:le pes:-oai. 

o (,catowit!e Lttt'nt'et'ti ilá 
S1J Cl) UltiiWt (ttlfntef`0l)t•rrtlet)o? 

rr3 r detalhes sobre', ns li.`" & do 

at-coni, que justíbenim Ana-
trai°ilir a :11( C;• º•a dn;;t,vc riu lraiT 
f:.l, taci + a> iguatad i cictor i,. 
(•tle alca;t;.ou, e a s:tii4Aça.) ,lias 

aSntiÓ0 te 100 1r<AClc+1S, não Sr' 

•-aben 10, porem, se o premio de 

nulorliSQ0 roia augnl -nhdo ou 

deduzido alo novo faro; 
3•a AQuifna comndaão dd 

CAIS T AS D'ALDEIA 

{%alie de 1'(tnw( 26 de Julho 

As ferias tiram , ans acaderni-

CoS it vontade de estudar; e as 
ferias, flue tomei ena a semana 
passada, (lnasi rale levaram a 
e,qu,cer de esta pequena tarefa 
Ser)an:Al. 

Passou • rno o filia & h,)nt•ni 
qua3i devapolcebido, porque fui 

U Ct){)v'íl!9 .,bratl1-1erá l:imbe'm os obrigado a COnfundil-o cimi Alan 

titulo, •k 4 e i. 112 rO io, ó flue domingo; e só h I- é, flue mia 
não p+alia dáSxr de sei; des- lcmbi•a. de qm! tenho d:1 esere-
mente a lu, 2.a, no que se re- ver-lhes esta carta, qud os esti-
fere a iroes tios tlliulo5 e â li xa- maveis asSlnnantes do laovo 

;u do val:;r nominal dos novo, tloínniercío • por um excesso 
tinilos, a conINA mÁs favora- de goneroAd afile, procuram colo 
v'e1 para nós. das silo o Eco'ao- interesses. 

misse Européen dítulga e aCir- — Atravessan;os urna terrivel 
ma, por ultimo, flue o aceresci- crise agricula. 
MO rios encargos irá atem de Lembraul se de ides ler dito 
imi contos de reis, affir'maÇão de 1 eu aqm, (ln' o atina au1 iada se-

qno Wngumu ous;lra negar por da farto, se o Julho e o ? gow 

III soberba A1bião, entrega-se-lhe vo-
s sol de Izn2 e de Austerlitz, " luntariame:,te, mas essa contìanca 

teria o seis occaso em NVarteioo. ` é odiosamente itiudida, obrig_1r1-
A corôa imperial de Nipoleão, ` do o a emb ircar no « Nothutn-

corô,i que de corô;s se fundira, ber an2», com destino a Sanei 
seria despndat,ada nos campos da' Helena. 
B_l•ica. f Erra 5 de i13a_o de i8zb ?4po-
. Santa He cria seria o término leão espira n'aquelia desolada 
das granules victortas, e o dcsen- Ilha, para assim entrar diíinitiva-
•a;.o. da dLstn•di ,la amb:çâo de mente o seu nome nas pagiiìas 

I 
N. 11 595 ' 

118o v!t',•$ m de nula estiagem in-
elenlente' 

Pois ahi a temi. Não calcu-

lam os estragos, que esta estia-
pem h,rav,i e inclemente terra fei-

to Campos e na vi. 

filia merino. H.a campos de mi-
lho e fcij,io completamente per-
didos, o utìlho secco, e o feijão 
lueimat'o; as termo de sequeiro 
não dão nada; es fundas e de 
regadio estáo bo;ts, [lias a agua 
tae faltando e faltsndo muito 
dia a dia. 
3 videira leal desavinhado 

muito; o pé do cacifo faz-se ne-
gro, e, em brr..e trecho, o ca-
cho cahe pó lre e desbagoada; 
esta r)t,lestia temi-se deseflvolvi-
do mi io cota estes calores quei-
mantes, que fios tem assado enl 
estas tlltuii ks semanas. Ta nto 

,ofn.oal as vinhas sulfatadas co-
mo as qne o não foram, não lia 
113 di1Tv Crença entre umas e ou• 
tras., 

Neste Valle a nascença foi 
,Abundante, e a colheita promet. 
tia fartura do f;enero; tias, a 
progredir assim este terrivet 
oral : que ora se propaga, não 
sei o que s, rá. 0 anilo agricola 
não se pinta leva. 

— H vento m houve fe, tas e ro-
nrlria• -í falta n'estc Valle. Era 
Garapef;is a velha e trpdicionat 
festa e ronviria lie S mtTigo; no 
Canto fusta, no % sacramento 
cor) duas nAt,sas cantadas e cem 
•lous ., rinó.'s sendo uma, e um, 
o cuulprlm~ de um voto do 
lueu :tul1go ;`ógueira; ali logo, 

eras S. Julio de tar ei xo, a gran-
de roniaria de & 12hrislovaal à 

final concoupu mnil-ar-gente rias 
fregurzias (' este Valle, A fera 
li ) em ahi devi-A de ser pouco 
concorrida pertas razões. supra 
rtllalal.ls. 

--;2 pl'Oxlnia quinta-feira, 
-lu f •° dP agosio, principia o 
1r MA ao S. K (Mação de Je-

sua patria, e Portuga o Pereceria 
ao mundo um vivo exemp o de Bonaparte orai-s brilhantes dos annaes miei-

s T patriotismo de virtudes civicas e No entinto, abatido o Leão já tares da a rama. 
de v:itor. prostrado, bem rmrecia, pelo no- 5 de maio de i 8z i, deslustra as 
E talvez que não c-misse, por i me que deisau na historia de pri- paginas da historia de Inglaterra. 

que um ministro que luctera com ! melro cabo de querra dos seculos   
a poderosa Inglaterra, lcspres in- , modernos, o maior respeito, e a ! Depois de Napoleão ter pisado 
do o poder fori-,,,,d da sua ralais alta veneração. ; cora pé tríumphante as nacões 
marinil i de guerra, flue ameaya A Iog aterra nunca se lavará por elie subjugadas ao seu do--ri-
 reisdestruir Lisbo_A, e ainda mais, i da i incha de mandar encerrar raio, depois de ter feito dos reis 

a v.r ao Tejo dar-nos p ena satis- , em Sanri H_len-A, em urra clima seus vassallo•, ou quasi seus la-
f_lção, era ho:))en1 para tanto, e mortlf'ro, esse g-nio das b:ua_ calos, voltou-se pira as duas na 
para muito miis. lhas. que se cli:lmou '2Napoieão I. ç5_s da pentnsula iberíca. 

vencidos merecem todos os Mal su orín o grande ca irão, 1<So ,pastos politicos, nane: a O• pp 5 P 
política n•S importou para cousa resp_itos do vencedor; qne vae que a conquista das duas na•ões, 
ai um i. mas somos portu•uez_-s n'isso, para este, a sua grandeza ih-e traria os seus primeiros e fa-
aciniq de tudo. como somos pela ('alma. figos desastres. 
verdade historica, para razão, e N:ipo'eão confiado na genero- A estrelia do inzperio francaz, 

pela 
'L1SiTÇ3 , s?dade d? Sue$ CtFr i3 i^T^?i•3 ; a q'-!•. i?iJ brtl'r ante ;?e—, t• Ir: 3d*! ra 

el—Ii g'.oriosas batalhas, começ_tra a 
declinar, quando as hostes ú:. _Na-: 
poleão pisaram terras da penin-
suta Iberica. 
A Hespanha e Portugal que lhe 

pareceu de facil conquista, como 
de facto foi pelas ctrcumstanciás 
anorma.s em que as duas naçôes 
se encontravam, vìti afinal o vi-
ctcrioso Imperador, que se illudi.-
ra em seus calculos, e que a águia 
imperial teria, peia primeira vez, 
de 'esvoaçar espavorida para ter-
ras de França. 

I-I_-spanha, na invasão do seu 
ter_ritorio, tem rastos de verda-
deiro- heroismo, preferindo o seu 
povo morrer faminto, do que ac-
f coligi o pão do estrangeiro, e Ic-
vatitando se .z'um ímpeto, expulsa 
o invasor. 

Portugal fére heroicamente : 
ág!_Tia Napoleonica, nas memora 
veis batalhas do 13ussaco, e lev 
em debandada as hostes do impe 
rio. 

Qïlt1ni13) 

••ï4ti•S IIO.ice. 



0 COMINIERCIO-DE BARCEI.I OS. 

sns ema parochial de Rorix; é 

conferente tio triduo e prégadcr 

na festa principal, qut• é em º 
domingo, 4, o illustre e illua• 

irado orador padre João Rober-
to Maciel, incansavel trabailia-

dor na tribuna sagrada 1,r na iat-

prensa. S. ex., hospeda-se em 

Quiraz ene casa do abbade Paes. 

Na festa do triduo, a que are 

estou referin,lo, celebra-se tam-

bem a imponente solemnidade 

da primeira communhã9 de cre-

anças. 

--Acha-se gravemente doen-

,te na froguezia da Silva o rev. 

padre Francisco Fiiippe Pereira 

-de Brito, muito digno encom-

meadado rl'aquella parochia. Dd-

sejo áquelle amimo a mais rapi-

da e mais completa melhora. 
--Eu lambem, lia tres dias 

que, ando com uma camada de 

gõgo, que me está a pedir penha 

no cachaço! Que maldita se(nsa-

boria. Veremos no flue isto viià 

a dar. 

--Vi em uni jornal, que rou-
baram as batatas Iao ineu presa. 

do aurigo abbade. de S. Juiião 
do Calendario, em Famalieizo. 

Pois resigne se e, meu anri; n.por 

que: solado est lei:eris habene 

soei os; a mira tambem me fo-

ram a relas, coma diffe:e11ça de 
que as rainhas batatas não ilae-

recerani as borras de incomino-

darem os caixotins. 

—Tem-se procurado, il,estes 

dias, com insistencia, vinho pa-

ra consumo interne, e parece 

que o preço tende a subir; por 
aqui Ira pouco ºinho hora para 

Vender. n gado lambem não tern 

subIlilo de preço, ao contrario 

leio descido bastante. 

E o preço (Ia carnt:? Esse não 
desce. L' a tal excepção da re-

tini, como ia Ihes disse. 

Por hoj,> bastará; porque, por 

causa deste maldito gó,lo, de 

que soffro, estou de u mau hu 
mor. 

Até á semana. 

pancracio. 

SECÇÃO •1,'O,1ifIERCIXL 
Lisboa `?5 de judio de 1901 

Cambio sobre Londres, 
á vista 

a 90 div 
Paria por > 

francos 
Cambio sobre a Allemanh% 
Cambio sobro Madrid, por 5 

pesetas 
Rio de Janeiro cambio sobre 
Londres 105132 

Rio de Janeiro cambio sobre 
Portugal 370 

Libras, agio 1:830 
Ouro portuguez 39 112 - 1* 
Inseripções de assentamento 38,90 

> n coupons 38,80 
Acções do Banco de Portugal 145:000 
> > > Commercial de 
Lisboa - 130:500 

Acções do n Lisboae Açores 125:000 
n dos Tabacos de Portu. 

gal, coupon 134:600 
Obrigações 5 Olo Prediaes 

de asseutamento 91:000 

37 13(16 
38 1116 

3 
759 
311 

Londres 25 de jalho 

920 

Fundos 3 010 Portuguezes 25 31.1 
4 7 Hespanhoes 70 118 010 
2 314 ,.lo Inglezes 92 112 010 
4 010 Russos 99112 010 
Brazileiros a saber: 
de 1888-4 112 0lo 69 112 010 
ele 1889-4 ol, 64112 
de 1895-5 oro 80 Oto 

l y 

CA•I`iARA MUNICIPAL 
Sessão ae 1,3 de junco 

Presidente, sr. dr. Vieira fiamos; 
vereadnres ,) resentes srs, dr. An-
tonio Ferrar, José Abes de Faria, 
,Manoel Joaquim Coelho, Gonçalves 

Uda e approvada a acta (Ia seS-
são anterior. 

Deliberou-se qu: o conductor 

municipal orgarilse o orçamento 

das obras a executar na estrala 

da Ponte do Remideiro a 3a-
reces o flue o arrematante tio 

empedramento da mesma estra-

la r'egticsitt)u, afim (la poder 

conrlulr os seus tr ibaliw. 

—G•tusan,lo importantes pre-

juisos á administração deste 
munìcipio a demora n•t approva-

ção do orçanierito ordinariu do 

corrente afino, resolveu a ea►na. 

ra fazei snperiorinente uma r%-

posição dos inconvenientes e 

datamos que essa demora acarre-
ta e declinar na estação tutelar 

ou interniediaria que é cansa de 

tantos males a respons,ibilidade 

respectiva. 

Requerimentos 

De Matlbel Francisco Simões, 
casado, lavrador, da fregu(,zia 

(10 Macieira, pedifido licença pa• 
ra construir uma casa de pedra 

no logar do Outeiro, (Ia sua ire-
guczia, e a f gritai• com a estrada 

municipAl n.° 5. e, betu assira, 

para depositar os materiaes etn 
um terço de iargura d x mesma 

estrada e lazrt' unis_= c:rlçacla lia-

ra a estrad•r d3 niesm i casa. 

Deferido. 
----De Ignacio Pires Lav•t+io, 

casado, proprietario, <nesta vie-

la, pedindo licença para---con-

forine o alçado junto—manda►r 

reconstruir a su•i casa da rua 

,ia Nogueira, d esta villa, e de-
positar em parte da inesma rua 

os respectivos materiaes. 

Defe, itio. 

D1À -A DIX 
Fazem annos: 

Hoje—o :' r. Jo.'to Francisco 
d•, Braz. 
Amanhã — o sr. D, Luiz de 

Alarcão ( Espinhal). 
Dia 3o—a menina Amelia de 

Sá Carneiro. 
Dia 31,—S. A. o Infante D. 

Aftonso. 
Dia i —a sr.' D. Amelia das 

Dores Cibrão. 
Dia 3 — as sr.88 D. Rachel dos 

Prazeres Vieira de Castro Faria 
e Lemos e D. Alice dos Praze-
res Paula Santos, e o sr. João 
Lopes dos Santos. 

4-
Em direcção a Fão p3,-,sou 

n'esta viela o exm.o e revm.° sr. 
Arcebispo de AletyIene. 

+ 
De regresso do Gerez já se 

encontra nesta viela o nosso pre-
sado amigo sr. dr. Martins U 
ma, disti.ncto medico do partido 
municí.pal. 

-I-
Acha-se nesta villa com sua 

exm." familia o sr. dr. Manoel 
Paes de Villas Boas, nosso i[-
lustre patricio. 

-i--
Sahiu para a Povoa de Var-

zim com sua cxm.' familia o sr. 
Manoel Luiz de Miranda. 

Esteve n'esta villa o nosso ami-
go sr. tenente Vieira de Castro. 

' -i-
Já se encontra quasi. comple • 

tamente restabelecido o nosso 
prelado amigo sr. Manoel Joa-
quim Coelho Gonçalves, acredi-
tado commerciante desta prata 
e muito digno vereador muwici-
pai. 
0 nosso sincero parabem, 

Acham-se ria praia da Apulia 
->rom suas famílias a sr.' D. Faus-

a - leria Ribeiro e Ct ua e 

os srs. -Arnaldo Pinto de ?tlen• No Cavaráa—C,)meçam os 

danha Facão e Arnaldo d'Al- tristes successoì com qae a qua-
meida Azevedo. dra balnear se costuma assignalar 

-1— ! em o nosso rio. 

Passa incommodado de saude ; N, t:)rde d0 nit!m+) d,tt!inç;o 
o sr. José Duarte Pereira Pin- • afogos s1,, aiií, o i)t;prdido du es-
to, digno capitão do 2.° batalhão timavel ten,•nte (to nus:u batalhão, 

Sr, Casta, Albino Antc,nio i'drrei-
ra, soldado t,.° 30 (la 4 ° compa-
nhia, d'ayu,íle batalhão. 

Era u desditosa militar pessoa 
(le excellent,•s qual;dados, l)um,l-
(le e cumpridor, lorr•ando-se moi-
tu querido (te seu, supe, iores. 
com especialidade tio seu tenente 
que muito soll'rcu cura o ( amor►ta-
vel acontecimento. 

Os funeraes d,) nl,ll !g,a-l+) im-
pedido furam muito c(incorridos de 
camaradas seus, tatnandu n'elles 
parte uma força que Ilie prestou as 
borras dmídas. 

Paz á suar alma e qne o exern-
  pt) fique de sobreaviso. 

xartntes —Concluiu ha dias o 
tono da arda de cavatiaria na L'•-
cola do ExPr: iio o nosso am;(ttn 
Sr. Antonio d'Am„rim Pessoa, fi-
lhu d0 nosso d:stíricto amig+i Sr. 
major Anrorim Pes,oa. 

ft••ct him suas ex a' tis oo)sne•s 
sinceros parabens. 
—Na Academia Poiytecbnica do 

Parlo fez acto du 1.o antro de ma-
t11ematica o nosso estivada pairi-
cio sr. Fernas:+l,, Cardoso d'Aibu-
({uerque, tillio d:) antihu escrivã , 
(te direito, sr. João 114ell,o da 
Silva Cardos,:. 

As nossas eoideaes felieitaçú s. 
—Obteve o melhor resuliadl, 

na, provas a que se so11rnett, u, 
em lirag-i, r,ar,r o mat,isterio pri-
mario, a rrrer,ina Thert,za de Jeso.N 
Faria, ftl(i;a do sr. 11•rtúIi,) de 
F m ,ia. 

O nosso paribem. 
6:.asinto obri'gat(>rio -- 0 

nosso , Ilustrado coileg i sU Glim-
mercio do Porto» pu!)lica em seu 
nomeio 176, de sexta, feira `?(i ( 1. , 
corrente, uni excelldnl,i artigo cum 
aquella epigraph 

N'elle ,) seu auetor a'vitra, e 
bem, que para não ser uma (i,•çio 
o ensino obrigatario se deve esta-
belecer u seguinte: 

K ..., e faça-se baio pub!ic,) por 
interm,•dio d;)s parochos. q•ie flea-
rá irremediact,lmente sujeito a•) 
serviço militar o individuo que, 
chegarida á , dad de pre5[:ir ti 

chamado tributo d3 sangue. til  ) 
„titia ler e escreve:. l.nsds são fur-
çado.3 a st'nt,,r praç.), independen-
inert(e d'insp ,•cçã•t, e uí qusndo 
tonham tmu►If, stt) rnotiv'o p;tl'a i+(en-
ção do sere,c , a tiro e d,ts servi-
ços auxiliares, ccltarãu para suas 
casas. 

Fora disso, halo-de permanecer 
no serviço iniht.)r, mã,i du: ante li 
tempo qu•,, a IA ficar, mas durante 
o tempo nc•c ,s:uio para, nas esco-
las regitr)entaes, aprenderem a fei-
o escrever» et+:. 
0 nosso ililig(i,o Calld4a tem -a-

zão, ma, os -paes da patria gastam 
o seu tempo a... votai' itnpustos 
sobre o p,tbre canh'ib•iinG,. 
Graude festividade cru 

Viatodos—l',-m h)gar no dia 1 
do proxinro mez d'anoto na fr.-gue-
zia de V,atud ,,s, d'twc concel{to a 
solenine festividade ao S)ntissimo 
Coração de Jesus e olaria, cons-
tand•) de missa cangada a t,rande 
instrumental, 1,a sermã-, por um 
distincto oruarnento da tribuna sa-
grada. Sal)irá uma imponetdo pro-
cissão emt,ellesada com muitos 
anj•is contidos a capricho. 

Tornam parte ri'esta festi>idade 
as bandas de musica do A:ylo 
Profr?sional do Terço (do Porto) 
que se faz acompanhar (to respe-
ctivo regimento e bandeira, e a 
banda do S. Pedro d'Olire,ra,,uma 
das in(•lhnres da pruvincia do .11i- , CONHERCIO DE BARCELLOS u 
nho. No fim da procissão, haverá 
arraial no l::1,:;a da Izabelinha, pro-
ximo d estaçã,) de Nine. 
'São lulzt,s denta festa os exm.°" 

srs. Luiz Villares o Ernesto Lop es, _1 adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
uerociantt,s, tio Porto. i tre 720 rs.'Brazil: armo, 2:500 rs. 
N. %eaaho►ra aio Terço— t N•° avulso, 30 rs. 

Na egreja do CerçÉ) realisa-se hnjti PUBLICAfAE5 
ç a costumada festividade á Senhora 1 Annuneíos: linha, 30 rã. Repeti- 
' to t~o e-t::o • !',.cri. r. • +•d .in i•.t».. Iº1,t; al, {L r` 

d'inf. 20. 
Desejamos o seis prompto res-

tabelecimento. 

De visita ao s1,. Avelino Ay-
res Duarte. digna e habit dire-
ctor da pllarmacia da Santa e 
Real Casa da AZisericordia, des-
ta viela, encontra-se aqui seu 
sobrinho o sr.Alberto dos Santos 
Nogueira Lobo, di.stincto quarta-
nista de medicina, e sua familia, 
dc Coimbra. 

i 

•3r'ttal fel rsEeuts >[>toqatt(e--
(:untrnnamente, ahi nas a;;uas sub-
j•tceot+•s á Ponte, grande gtlanti-
dade do adultos, cm traje da Adio, 
;;osa a cry4ntlina corrente du Ca-
vado, arara banho brio, ,It• ycl,1 os 
huus custunles e ne,;essariu deco-
ra muito trem a reclamar. 

adll)ir)i•trad,+r, prl' roi apesar 
tias tti(litas '. f.,zt;s que p;tesa r,'a-
queild n"-10 tr.nl alli()s paca 
ver aquellrs ear,de.Ilnav,•is espe-
ctacut•ts. 

E' qu,• sendo Paria nu c i pas-
sar dc... Franri.:,.0 Arttunio. 

Que, a+) manos, 0m atlicial do 
seu cãr•a punha cObr•, a0 dosa-
fora, .a bera da m.,ral,dadd que o 
chefe dr.sd«•aba. 
Nova medico —Concluiu a 

sua formature em medicina w Es-
cola Ut;dica, do Fartai <) nosso 
atriga s1,. dr. 1.,aquim filaria dos 
Beis Vallt:, a yaeln en,ier(:çamos 
os uass0N cumprimentos de sin-
cera; ft lirttaçõas. 

Iraeetmaiio —il•)ntem, afilie se-
rena r um 1turL, lu:)t'. A's 10 ho-
ras, galado a Pirada C,rtclienso-
tucava em frente da i,,,r+•j i do 1'er-
tyn e a d}•iiacmite eçtrand<a•a noc 
ares annun+:t:,rrdo a testa q+)+, hoje 
ali se celef)ra ene honra d•i 1'irgem, 
eomeçuu, para as t)and<,, da Ba-
gu, 1"'«,1,a apparecer tom pequeno 
ciarão que em tire-.,e tornou pru-
porÇi) •S aSSn>ta`ior'Aà. O material 

de saivar,•o {rul3i;ra avançou pre3-
t,•: e +Evo que lurt.r <:am uma 
annrme mè Ia de palha tenteis em 
cbamcn3s, qne um foguete, na sua 
t{orles, incendiou. 

Pas-,ada a cuufusü,r dt s primei-
ros m+ men'o3 c estabelecido 0 
s•;r(içr), u F i;,, ft,i ralrt.lamentt; 
apag:►d,), -(tã;, teudu cuusegt:envias 
de maior. 
A, palha perléncia 1 sr.a Maria 

Rodrigues guri lauib2ui é duna do 
prediu. 

D.•pt,is, a musica e ft+auetot•i() 
, oatinuarani. 

úraphieos g►oº•tttxcnses 
—Vultanluti este anuo a ter a ri-
sita (I•agn!_,li.) estiro:+Ycl troia1)s de 
nperarios, gire j1 o anno passado 
aqui esteve, deicand.t de si a me• 
;h(n• arem°,ria. 

Paira 0 fim da nova visita ceio 
no ultima ilomiogn a esta cieis 
ama c ummissão sua delegada, re-
sultando canstituir-se aqui pios 
t:otnmissão du rrcepçã,+, de que a-
c„u presidente o s1,. F(:rnando ìta-
rin'.to. 
O dia da excursào está marcado 

para 4 do prosima agust+•. 
tlguat'delmol•f)d puis ri sandemol-

u3 •, nn a gal11arOta que merecem. 
P, 1,, que ouvimos repetir-_e•su 

tis (e-t•"os do afiai, [) a;sãdn. 
alíias alo Lirogo—Vae 

decorrendo an,ntadt,sima a epothi 
balnear u'aquella> th.•rmas. 
0 esta11elecimento do hatlü con-

duct+)r municipal, s1,. Chrisogono 
C•trreia, idt:ausacel do zelo pata 
levanta!-o ao alcei dos mrlhores 
dra+lu,. tle b,?neru, tem este anno 
uma cnntorrencia nutnerastssima, 
condo-.e a ut linalo [muitas famí-
lias do Porto, Braga c VianCa, 
alem das que d'+tsta viela, liaria- 
mente, alei ct)nccrrem. 

Nada rs•rarharal, atinai, se ai-
tendermos á qualidade das mila-
grosas aguas e sus esforços do di-
gno proprietario do estab,!lecímon-
to, que não põe dcscanço em tor-
nar regularmente aprazir•eis todos 
os nlo:nentus dos seus acquistas. 

'ld`a•asast:c>f•eaac: :a—Fui trans-
ferido paira o 2 ° batal115a d'infan-
taria 2). estacic)nad+, (+'alia viela, 
o tenente-medi+:a, s1,. dr. lltllu 
Falcão. 

PER.A SEMANA 
capitão•medico—A ultima 

ordem do excr,;.to promove ao 
posto de capit u,-medico, coila-
candu-o no regimento de ir►fanteria 
n.0 ?õ, em Angra do Heroismo, 
ao sr. dr. José liaria de i1 ► ora 
11!chado, que liã annos e como 
tenente-aindlco fazia serviço no 2y. ° 

batalhão do infznteria y0, aqu:rrtel-
lado nesta vida. 

Demos, pai+, a s. es—' os nos-
sos curdeaesparabens pd13 sue PI-0- 
moçã,) e sentimos que ene hreve 
tenha do retirar-se d't,sta vida, on-
da é muito entintado pela, qti li-
dades e predi,•ados qwe o distin-
guem, pt lo sFu trato aforei e (1'. 
liada,, pelo Seu Procedimento cor-
recto e digna. 

Daqui ihe endereçamos as nos-
sas despettidas, desejando-lhe e 
sua ezm.' Espoa, uma feliz Va-

gem e rodas as prt,spteridades qne 
mereciMi. 
V irg eal do Cartiuo — N , 

teiuplu da Ordem T,,ice,ra, „' esta 
vida, real,sa-s,•, h, j,,, uma lur.ida 
festividade em 110111,3 da Virgem 
d ) Carmo. 
T,)ca a banda B.ircellense. 

I9 ef;tinda politiglliee 

da esta 



O CO -NMERCI0 DE DARGELLOS 

(►. SrS. a Si•:ia:l•tCS gU•rim 0 abata- Í H•11•E••E•• 
illClttO dc 2:) o! . Anntiitri:tm-se as V, º u M N 1 
publicacúeslitterarias, de que se re- 1libuel Pereira da Silva,a 
ceba um exemplar. convalescer da grave doeu-': 

Redacção e kdministracção --Rua , ça que ultimamente soffreu, 
Direita-- para onde toda a correspon- ? ngrxdeco, com sua mulher, 
dencia deve ser dirigida franca de a todas as senhoras e ca 
porte. 

CONIMERCIO 
Os preços (tos 

inedida antl(la,no 

ta iill(t, for(t,n 

Illilho branco 
Alilho (iniarello 
Centeio 
Trigo 
Peijílo l,ranco 

crttirtrcllu 

vennelho 
rojado 
fi'udinho 
preto 
q)•rr)it C't •l(1 

liìisfttra 

Painço 
Ndho alto 
l ,niirlia branca 

Itr,tata (1• _/,i 1,'s) 
Trc rn nÇ(,s 

cereaes pela 
inercado tf'es-

os seguintes: 

560 
5 llo 

460 
8;3 
!)00 
84o 
000 
6,80 
680 
1 !i 0 
8,10 
660 
600 
700 
:.80 
.80 

560 
400 

1 

NÚN S 

V rnE\I)E,-St: um rosaria 
d• «•stea moderno 
("01-111)ietamente novo, 

pura nora, que tirei -mude 
gilantid::de d'aua. C nem In 
t) pletander pode entender-
.e t on1 1o;to Rofirigues de 
faria, 1nor::t!or na rua da 
\o aleira eni W1r•ellos. 

.*anta C'aç:i (1,1 IIliserico+•-
dia cie Itareeilos 

f't1[i,\E( i1IENTOS PAIU 
SGtS ,',TEUS 
_). 11 concurso 

:1 CO[ntpl•S•tC1 adml[115-

tr.Nti\•a da Santa Casa da 
,ltisQricor,iia recebe propor 

s. em cart. fechada, des-
de a data do presente rl ii-
nuncio até its 3 horas da 
tarde do dia 5 do proximo 
mez de n—osto, pata o for-
necimento de generos ali-
menticios e artigos de con ZD 
sumo constantes da lista 
patente na phatmiacia da 
mesma Santa Casa, a effe-
etuar por tempo de 6 me-
zes contados desde o dia da 
adjudi -ação. 
As propostas, que serão 

feitosconfornle as condic-
ções, tampem patentes na 
referida pharmacin, -sel-ao 
abertas no referido dia 5 de 
arrosto, ás 6 horas da tarde, 
perante a Mesa e na presen-
ça dos respectivos concor-
rentes. 

Barcellos, 20 de julho ele 
1cJ01, 

U vice presidente. 
Antonio José Monteiro de Lima. 

VENDE-SE 
cana mora da do casas, ¢ Ira 

na rt1:i D. Nhria Pi,t, con, os 
n.°= -26, 28 e 30. Tein poço r 
llfllrll3l. para irRIar• cum o sr. 
Chr`,,r()t10 Alberto de Sonsa 
Correia, proprietario das Caldas 
de Sanla Maria dt' Gallvyos. 

DI- I1U1130 ..a .Dã;Rvf4 

A junta de parochia de 
esta villa tPm 379:600 reis 

valheiros, que por essa oc-
CaSirLJ os obsequiaram com 
as suas attenções, protes-
tando e si-niticando a to-
dos a sua muita estima e 
indelevel reconhecimento 
por este maio, por o não 
po !erem fazer pessoalmen-
te como ei-a seu intimo de-
sejo. 
Thereza Paes de Villa5 boas 
Miguel Pereira d1 Silva. 

J;11a#ta de par()chi a lie 

AR111s.11A'TACA0 
prata 

Pelas 10 horas da manhã 
do domingo, 11 do proti-
[no al;osto, tem tio proce-
der-se à arrematação da 
obra de construcçào do au- 
teparo para a porta prinel-
pal. da e-veja matriz desta 
vida, perante esta Junta. na ; 
sala das suas sessões e eni' 
havinoilia rota o projecto e 
coiidições patentes tas mes-
ma sala, desde as i 0 à,, [ 
Horas .Ia manhã e desde as 
2 ás 5 da tarde de todos os 
dias, com o rlucrmento de 5 
por cento sobre a base ela 
lleita(;ao, 

13areellos, 15 de julho d(,-

1901 . 
O presidente da junta. 

D. Prior José d'Amorrm lerei-
` ra Leite. 

VEl GE_SE 
Uma boa partida de 

nheiros. 
Trata-se 

Gnrmona — Barcellos• iniracuiosas; perten e- lhes, de di. 
reito, uni logar entre as primeiras 
st)ll'urosss do phiz e tecm sobre 
estas a vantagem de serem azo-
1 tadaS. 

Em B:ircellos ha bons hoteis e 

Uma commoda de m'tdt'ira . de I 
castanho—Utnl meza de m,,k - 
ra de castanhtl para sala t!e vi. 
sit-ts - nutra meza de maultrira 

dP nlogntl—Um sofà, composta 
de 4• eatlt•ir.lu e !2 crt ieir:is, tu-

do cora assenlos tio pailinha ---

Um íD'W1r lajotas de tn:itlt•iray 
de ca.tanhu c moarin—Duas ca 
mas de pau prelo— Um relogio 

de sala colo caíx:t de mgi101ra 

de castanho — U;o'1 conin,od_1 
com e t•s1c cc,m pedra 
Inarmrtrr, tia m:i leira de c:isia. 

nho--U:i, veslielus de 
rnadrir:t cie •:islauhl►, trnvltlr:lç:1-
do—Um lavalorio, dt> In ldriFa 

dc cot„ pedra illar•1110-

re—U1n:1 cosinha tle ferro com 
3 ft,rt,:1lhss e uni fo;.são—Utua 
n,tIza de Imácira da castanha. 
par:. sela du jantar—U;ii ou:ir-
t!a-louça ile uladt•ira de casta 

nho—U,na d : inadtnra ile 
castanho. 

San por ràte rwin cita los to 
dos os erra Iras met'rios do exe-
cut:i;lo• p-1ri assistia+n, que-

rendo, á arrematação e in•tis ter 
moi do processo. 

13arecll ,s, ?3 de julho cite 
1901. 
0 juiz 11:1, Gsears 

Ac icio Augusto Peixoto Coimbra 
(1 srii v itl 

Arnaldo Delphini d Alinaida A.e 
vedo. 

cU DIS DE MAI 111H1À 
DE GALLEGOS 

Q4º5aºá:>, tile+;8º [► 7 

BARCELLOS 

Abri,t na r .° de junho. 
Agu,15 hJpo snlitlas bicarbo)ta 

i:r,lzs. chlnrrtadas s••tlicas, cilicio 
sxs, .7≥ .t caces, •tclfidricas •irla Gt-

pi - ? 13ruthos (t'imm: rsúo s doitches. 
F,specialitsim is em molestias 

• cut<tneas e rheumaticas, com as 
com l' I'ariclsco quaes se tem obtido curas quaei 

A]rip1hT cio 

a ! 1,s lu. p r 11 h,)ras • la tn:itihà, 

s imita Ja 13t•p.lrliçã•1 de ha-
t 

rentl:l t[t,t' ct)nctlhu, tão 
Or:iç:1 pala St'rf'rl, ar•rrtn tl1•ltl$ 

p••lo maior IrinçQ qn,- for't-f ,! re-
ci,lo, tas Itti, lofra IIIt1lCadus. 

pl,nhurados n.1 t—x1'cução que a 
Fazenda Nacional inovv. p:)ra 

11*1W§1111 .1110 :1C C011fl'IbUlço•'S em 

)ltvtda, a Ansrl,;ul _ ii11:nio d-
UtIAa Lt•ilti, ltlje rt'pr(senlatl( 

por D. Maria Anua Villa Chã 

Um font 1 qw- lev--irá 1256 f1-

Ir,.s— O,rtl•t) qu • levar;, 15 •2 
li ros.-01111 U talar l cair• latal':1 

1028 litros.— Outro ionel que 

iv ará egu:il nletllili.---Urna va 
Bilha que levará 1285 litros, tu-

dos de in,utt•ira de castanha. --
Uwa junta de b.)is am Irellos— 
Utna junta do t,acca; ara tr.•ti:1s 

— L eria Jtlllfa de b:.1l• 3i1):irt'hos. 

Uma mez.+ tle madeira de cas-
tanho—tl1'i,+ coinrnndrl de nrt-

deira de-rcérep'Ira—Unia cnm-
moda de mala ira de cast: Ilio— 

Um:t dorna dz! madttira d,, car 
valho, que te,ará 2570 litros. --
Duzs deis:,, de matleua de vas-
ianho alue 1,,vaião 771 litros ca-

da urna --Utn guarda vesti,los 

Unte► praça 

•.' publicação 
No til 1 È t[•) proxiina mez de carreiras diarias entre esta ripa 

e o estabelecimento thermal, cujo 
trajecto se faz em 3o minutos. 

Junto ao e-tabelecimento bal-
near alugam se casas indepen-
dentes para famiiias, bem como 
salas ou quartos isoladamente, 
p:ira uma ou mais p,,ssoas, ha 
vendo quem se encarregue de 
lhes mandar cosinhar o que qui-
z_,rem 

Para quaesqu•r esc'arecimen-
tos, dirigir ao proprietario 
Ci•ti%soano Correia—$arceflos. 

de madeira dt' cast inlio--Um 
armario de madeira de castanho 

Uma sectCt:tria elo: >:a3cadÌctlseºil [[:yrePli+nS. 
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BANDEIRAS 
c•tinq:l@1º SL' por preços 

1 

MILAGROSOS CONFEITOS 
INE JECÇÃO 

RÓ 13 A TI SYPIiILI1.1F0 t O"')TANZI 
Milhares de celebridades medicas depois do unia 

larga experiencía, se con.vcaceram e certificaram,que, 
para curar radicalmente em 2 ou 3 dias a purgação 
rt•cente, e em 5 ou 6 dias a chronica, gota mili-
tar, ulceras, fluxo branco da- mulheres, areias, cathar-
ro da bexiga, ardencias urethraes, calculos, recensão 
;e urina; e vm 20 ou 3o dias os apertos de uret' rQ 

i(-streitamento) ainda que sejam el,ronicos de mais de 
20 annos evitand,) as peri-psissinia8 al Mias. não ha 

Rua Bomsardim, 3ï0,rnedicamentos alais milagros.ls do que os Confeitos ou 
Porto a Injecção Costanzi. Taniham certifiçain que para cu-

rar qualquer doença svphiliticà, attendeado a que o 
Iodo e o INiercurio são prejudiciaes ú saude, nada melhor elo que o Roob 
Costanzi, pois não só cura rad ca!mcate a sr•phi is, mas destroe os maus 
effeitos proriti idos por estas sui):,tancias, qut , cano é sabido, causam en-
fermidades não muito faceis de curar. n inventor migelo C:osi,anzí, rua do 
Iiomiardini n.° 370, seguro do bom exilo dos seu_; especificos e mediante 
uni tratado especial, admiüe aos incredulos o pagmuenio dopoi., da cura. 

Preco da tnjeccão Soo reis. Confeitos anta venereos para quem 
não queira usar as injec•ocs, t•')000 reis. Roob auti-syhhilitico, Soo 
reis. A' venda em todas as pti,trmacils. 
Em Bircellos na phsrmacia Moderna do sr. Deltino Esteves. 

t 

Sob a direc;ão d: JL'.t.V ,1.it;I11;• 

1,óu 

Jeratr Jtrtrrés, .tules Gne-ele, Gtibriel U: cilLt, /'rortss^, 11 ,11ri Tarot, 
1'ir,iani, Funt•niére, R1)uatlet, al;llernnd, .1nd/cr, IL^.ri , 

lirrbreuilh, Junl, Gu1•t(sgitiér•e e Gérattlt•11ic,4nr-d 

Conter»: Constituinte e legi Icrliorr; cnnt eução ali; ao 9 thermi-
dor; do 9 tf ernridor ao 18 br•uinarin; do 8 bruinario a leva, dt; Dnu 
á Restaurarão; a Restaurnçc7o; o reinado da Luiz Fil;pp; a R?pu. 
blica de 18'18; o sEgttttrlo Imperio; a guerra fr•nnco-alleincã; a Com-
uirina ; a terceira Repub1iea, 1871.1885; 188•.1Joil Cvni fusão: o ba-
la,rco do secttlu XIX. 

Hignificas e rrttnteroscrs Ulustraecies, repr•saut.tltdo utorattntetatos, 
poroa(, ìes, celebridades, epi,odios. etc.. etc. 

CO, A Nistoría Socialista constará de 2 
►n ignificos colrnnes eni grande formato e bon, papel, illrt,trados coro 
n(rtnerosas gracur.rs de /crcto.c passmins durante o perlado de 1789 a 
1900, grandes retralos, Peie-sirtti'es. rtc, 

Carla semana serão clislribltictas deras fullaasculn gravrtras e orna 
capa de invo!Itero, pelo prero de 40 reis, pagos iro acto da. entrega. 

Por cont►'ac•to coar o auclor da obra, a propriedade da traduceão 
eni lrngua porvuguez(i pertence exclusivamente a José Bastos, editor, 
(antiga casa ltertrand), rua Gartett, 7;3 e 75, Lisboa. 

PIEIUtE SALI;J 

a Foh•iasa cosr,rr•iit• 
Di vido á penna de 1'ierre S-lies, esei-iplor (te incontestaeel inc-

rijo, fite occilp.a uni logar proenlitreitte catre os grandes rontancistas 
pnptrlares lrance_es, esta é a obra flue, ha cilgttna trnrpo, ntctis er-
tasia, fa: palpitar•, chorar e rir toda a Fi-(t»ça. 

1-'t•!o diminuto preço abaixo indic.,do, poder-sc-/ia ler este bonito 
collrnlei pri.Ineito cias 1rarisic a,%cs. todo ennsi(feravel, 
que é a historia lia sociedode parisiense ti estes itliittios tempos, nós 
colo já a co„hcecrr o seu extremo ralo►•. 

ce rialles mensaes a todos os sem excepção— 

na limita capa impressa u cores, 1):ira brochar, cada t:o'ttnlc dc 
1'l t1 UagerltlS. 

Çi?ntEç4es da a5•láarn#zer<t 

:ts At-enturns Pcrr;sii , es serão publ(caibis crer 1,tscieti!os seina. 
naus de :? ou í. folhas di.,tt ibuidas d vontade do assignante e ao ptreçr l 
tle 10 rris cada fo.'h.ti de 8 paginas curti 1 ou 2 gravuras ou ema t- t 
tornes r►,rtrscte.s cte 14 .paginas cont `_''1 gravuras au preto de 00 reis 
frauro ele porte. 

,5sstgna se lia Antiga Celsa 13.,rtrattd---José pastos—Iluu Garrett, 
Lisboa. 

BARCOS 
9aar6º ba Glor#aacaºeza 

50 rei: par hora. 
A Iripulaçao e responsa) el pe-

tas avarias causadas nos barcos. 
É=  Asenha da Ponie 
s 13ai•cc'liinlios. 

i 
João Chagas e ex teiteitla 

Coeiho 

IIlist[>Ha [ia 9levolta do 
Por#o 

DE 31 DE JANEIRO DE 1891 

4vil: af C2 f¡  

pltntt:gravura: — retrato) , vistas. 
lo--des, c11rio;oS documentos e 30 
t " jIr(!tfut rut'?, t1111 papel de Iuxo,de 
i)hutt);traphia•i dos • ultus miais no-

do mnviniento. 
rna se aos f,lsciculos sema-

naes de 16 pa„ina ,, ao preço do 
69 reis, e aos tonos mensaes de 
tine,) faseicul,ts, ao preço de 300 
r•s.—pig -,, no acto da entrega. 

Pedidos á • Etnpreza Dernocrati-
ca de PortugalD, rua dos Doura-
(lures, 29, em Lisboa, e á Agen-
cia de Publicações Jo norte, rua 
do Sânta Gaibarina, 154, no Per-
to, Nas localidades da provinda, 
(gim calca dos mentes. 

TYP. DO • CO1M141 ERCIO 
GE ?ARCEI•LOSz 
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LiiiN de Cainões 

os í3RANgAS DoAímon 
Grande romance de amor 

e de la.griinas 

j 

o mais emocionante elos romances! 
20 reis cd x fascieir.l•! 

1 barata ;ië 
tinto o remo! 

0 IIIaï•., r suc.ct s o tttterario! 

•'rti;3 a cnrrpslj:Ildeneia deve 
diri Ir ate.cre ate tia Tvl)i , ira 
pli! t do 

Norle,. a2—Lisbtúa. 

Grande edick, <)pular e iliustrada sob a direccão dos notareis 
aguarelr,cas Roque Gainciro e NIanoel de Macedo 

Esta edic<•.r de « Os Luziadasn, a riais e arais eco-
ºiorrtica de quantas se tenro p,rblicado até hoje. teari, corro, cornpr•t•. ao 
maior monu.nienio ela nossa litter•atur•a e esta Ernpi eza irnpr roir, a 
tortas as suas publicacões. vare eQ1nAzea •' er•a .aa>Ieaa': •aae •e 2D.a-
elona1, pois o papel é sahido de portzcqueza, o tgpe frtrícli-
do na 1wprensa Nacional, ilhistrada por artistas por-
uguezes, e as photogr•avur'as ;eiras egua.lrnnte por a.rlistas partir 
gw?Zes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico com 
cta a confiança, foram a revisão e a prefacção Xella entregites a 
irar canroneanista, illustr•e, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA FITER!3O : 
rocio da. Academia, Real das Sciencias, vulto que com as sitas í.rrves-
igações lüstoricas tantos -serviços terra prestado ao seio paiz, e varja 
corripetenci.a para trabalhos ('este genero é em absoluto reconhecida. 
por quantos labutam nesta lide dos trabalhos litterarios. 

11'1le—ÇO cia w;xigUnlir.r a 
Cadrx fa.scicitlo de 2 folhas,_ de 8 pa.g. cada, in-í.°, grande for-

9)jato, contendo cada fasciciilo 2 esplerrdidasgravtiras, 60 reis. Cada 
touro contendo 5 fasciculos ott 80 pa ginàs, inserindo cada tonto 10 
ºrragrtífcas gravuras originaes, 300reis. 

Empreza ela 1-lisioria de Portugal — Sociedade Editora-- Luraria 
•iiadernn,, 93, Rita Angusta, Lisboa. 

Acceita rit -se corrèspondentes ein todas as tC. «r os da provincia. 
Assigna-se nesta vida na livra.rta do sr. Julio , Barreto. 

Alberto POneiitel 

r ' ° 4 3 I a3rYv c•1 °• •• ção, popular om lumes in ,, ns, 

Edição illustrada cone prirrrrrrosas gravo 'as i`èprvclitzirrdo os a 200 reis cana volume. 
quadros mais notaveis corrsagr-ado.s pelos grandes mestres da pintura , 0 1.° ct,lume, corn o r'etratn 
tz inragena da Virgem Santa. do-auctnr, está á venda ein toda< 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.a—.Rua de S. Ro- as livrarias. 0s pPdi.sios ria pro. 
.1 os e 110. li vincia devi=m ser fritos á emprez 

á y• 6-zta rilla assignr,-se 7w r•raria do sr. Julio Marreto. 96, Por do Allnauz =1'prto. 
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av 1er deA<oaatte•>r?ea 

Grande romance d'arnor e de lagrimas!1 
Plustrado corn 137 gravuras dE Ìier 

A Mulher do Reale. o éa arais barata e ao "? estilo tempo a ;mais 
luxuosa de todas as publicações e dei,za a perder de vista- pela belle-
za das gravuras, peta excedente qualidade do papel, por todos os 
seus aspectos materraes e litterarios, as- im alões que iros srtscitozc 
o inzineriso exito obtido pela, nossa empreza. 

60 reis cada semana 3- folhas com 3 orai uras. 
300 reis cada tomo cora 1 folhas e 1 _gravttr'as. 
Recebem-se asssignaturas na Antiga Casa Bertrand—Jozé Bats-

tos—b3, Rita Gar•rett, 3 — Lisboa. 

A 310DA ELEGANTE E 

Anno 
Seis rnezzes 
Tresrnezes 

ASSIGNATUBAS 

11:000 
2:100 
1:100 

tPs•azãl! 

OS ROMANCES CELEBRES 
ã'allecç a© da eiIIII) eza c1a uisterita «le •De•ff°dd3 : R• 

Livraria Moderna--- Ilua Augusta, J5— Lisboa 

VICTOR HUGO 

Y 
\y. v 

Constará de ti• volumes in 8.°, de "160r pao, cada uni, pu-
blicados quinzenalmente, custando apenas a0 reis cada volume, 
franco de ;wte, nas provincial. 

Dirigir os pedidos de assiQnatura em Lisboa, á Livraria 

Moderna, rua Angusta, 05, no Porto a Gilaldina ele Ca l,, cria 
de D. Peúro, 116  e a todas as litii•at•iâs do paiz. 

Armo 28:00© 
0 ?rezes 15:000 
3 n 8:000 

Assigna-se e tende-se na Casa 
editora cios srs. Guillard Aillaud 
e C. a- 24?, rira Aurea, 1.-- 
Lisboa. 

Ci. AN'D1?, liovIDAwI LITTERARIA 

Sã d'Alberyaria 

DE RAS EO 
Coilecção completa de artigos 

hnmoristicos, de, critica politica, 
lilteraria e de pot.lica-
dos n,i RJoinal de Nt)ticiasa. Edi-

DA 
r3ra•da e t:Ze:a1 Caga cila caaà ea ee c:â:a 

DE 

C.1NW0 DA FERIA=EDIFICIO DO I1OSPIFAL 

DIRECTOR---AVELIiO AYRCS DUARTE 
i'1 armaceutico de 1.' classe trela Universidade cie Coímbra 

Variado sortímento de fundas, alaalias,meias elastictias suspensorios 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande, collecção de proaln;;t')S chi;tlicos, especialidades, pharnIa 
ceuticas nacionaes e estrangeiras. (ï01 

COMPAI`MIÁ DE SEGUOs 

Sociedade anonym,2 de responsalibi1idade limitada 

CAPITAL .'200'ïD(3Qì,l00© it•eii$ 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO -MINHO 

Setiino anno ele boi s aos srs. segili-actos 

115ta companhia efí'ectua seguros maritimos e ter 
restres a preços rasoaveisr Tem agentes em todas as lo-

calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braba, campo de Sant'Anna, 62 e 6•. 
Agente em Bacellos---F,duardo Marnos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 
t 

Tarear-Duchalelet, Dutour, Laeroix Rabuleaux, Taxil Tla uxa 
outros auctor•es celebres 

OBRA ILLUSTRADA COSI 6o GRAVURAS 

0s srs.cor -espondentes que se a-e.sportsablisarenr•por S assignDi ias 
terão 20 p. c, de conunissão. 

tca•uali•«•e:• ela ars•é•aaa@eiia•a 
Esta obra compor-se-ha de 30 asciculos de Iz folhas cona gravuras` 

distribuidor semanalmente aa de preco 60 reis, pagos no acto da en-
1rega. . 

.A.SSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 


